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Mu nua 

Concluidas as obras 

“tia Sli constracção es- 
: Pt Cargo 

a 

»% planta do illus- 
arg ie dr. Ade- 

E Ro: Se dizer sem re- 
on 9 erro, que o mata- 
lado ) municipal desta ci- 
or do ar do inte- 

j tado. 
rio Toelhoramento, que 
voi Sido muito elogiado, 
Mig engrandecer ainda 

ini à fecunda o bella ad- 
torç agão do nosso es- 

A vaidade 

Vês aquella rosa linda e viçosa ? 
Está ao lado de outras rosas. 

As outras rosas que estão ao la- 

do da rosa linda e viçosa, já fo- 

ram lindas e viçosas tambem. 

A rosa linda está cheia de 
orgulho. Não se commove com 

a infelicidade das outras rosas 
que perderam a belleza e que es- 

tão desfolhando lentamente. De- 
soladamente... 

    

Amanhã, a rosa linda e vi- 

gosa, não sendo velha ainda, 
perderá tambem a belleza. Fica- 

rá sem as pétalas viçosas, que 

tombarão lentamente. Desolada- 

DIETA NENDA 
A Empreza deste ele- 

gante e confortavel thea- 
tro, annuncia para hoje e 
amanhã, um variado pro- 
gramma dos melhores films 
norte-americanos. 

Na proxima segunda-fei- 
ra, estréa da Comp. «Fo- 
lias Bregeiras», de bailados 
e variedades. 

ESPIRROS... 

  

mente... 

E a rosa que foi linda e vi- 
cosa verá, então, que a vaidade 

a 9 6 honrado Prefoi- é uma tolice. 
ta RE: Segisfredo da Mot- 
rap DAS, que muito tem 1 Sampaio Junior 
Bipillndo pelo bem de 
hard, Porque ello 6 o 
tg longo dy 
  

ta tração, filho do Bi 
“Ng qntoitor desta terra, 

tan o saudoso cap. 
q Cisco Antonio Rosas. 
Pi 

  

  

  

| “A Fandaia” 
Prey us seis exom- 

) à «A Jandaia», 
ml Bo revista que so 
E o rtaleza, Co- 

  

mpetento di- 
diga jorna- 

escriptor e poeta 
me Prado. Entre os nu- 
Mão Quo recebemos, que 
a 9 varias datas, veio 
ara, do quinto anni- 

“Contio da «A Jandaia 
feio a 18 de Março 

O ap no. Esto numero 
to Aiversario está opti- 
og) Morecen fartos elo- 

à imprensa carioca. 
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“Fon-Fon” 
Estamos lendo, com 

profundo prazer e encan- 
to, o numero de hoje do 
«Fon: Fon», a primorosa é 
muito amada revista ca- 
rioca, a preferida pelo pu- 
blico e predilecta pelas 
familias. 

(o) uma capa deslum- 
brante, artistica e bellis- 
sima, 6 com o texto re- 
pleto de fina literatura, 
optima poesia, lindas gra-|: 
vuras é varios assumptos 
sociaes, «Fon-Fon» de ho- 
jo está como sempre : 
nifico e attrahento. 

Em logar de destaque 
publica «O Ceguinho>» e o 
soneto «A Agonia da tar-   de», do nosso director 

mag   

Sampaio Junior. Isto nos 
desvaneco porque «Fon- 
Fon» é redigido por fa- 
mosos talentos como João 
do Norte, Martins Capis- 
trano, Bastos Portella e 
Hermes Fontes, tendo co- 
mo director o brilhante 
jornalista e literato Ser- 
gio Silva, alma grandiosa, 
cheia de” modestia e bon- 
ade. 
  

   

    

PEDIR SEMPRE 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
DO PRARMACENTICO Cximico 

JOÃO DA: SILVA SILVEIRA 

Grande depurativo do sangue 

Leiam <A NOTICIA» 

   

               Carac: Cheio de barbaridade, 
Não 
A mesma ferocif 

Caracol hoje é composto 
De gente honrada e feliz. 
Com 
Todo o mundo já o bemdiz. 

Caracol, que é governado 

Por gente que seja ruim... 

Soubemos por interme- 
dio de pessoas residentes 

ria nunca um attentado 
dessa natureza, que muito 
rebaixaria a sua bella nor- 
ma de conducta social e É 
politica. Ee 

ol que foi'outr'ora 

  

o póde, pois, ter agora, 
ade. 

  

m prazer e muito gosto, 

    

m seriedade sem fim, 

PIERRE LUZ 
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nantes bom gosto preferem 0 afamados cigarras-castelies 

<«OLGA> 
«AUTOMOVEL-CLUB> 
e «CLUB PORTUQUEZ» 

   



   

    

A NOTICIA 
  

   

A NOTICIA 

  

     

   

À FEBRE APITOSA 
Uma medida em perápectiva 
prejudicial à America do | Sem te ver, sem “te ouvir, sem te fallar, ul A Pena de Bio tão cruel ausencia, 4 

o impetos fataes de estrangular 
Londres, Maio — O pre-| Esta entadonha U istonei 
ta E e tétrica existencia ! 

terinaria da Sociedade 
Real de Agricultura, sir 

Marrik Burrell, declarou 

à United Press que pro- 
ea a America do 
Sul será consideraveimen-| Destino atroz! condemuação i te prejudicada se o Minis-|Eu quo sempre fui PE HER terio da Agricultura ac-| Vivo pagando o mal que nunca fiz ! : ceder ao pedido formula- 

E do pelo conselho da so- 
ciedade, de que elle faz 
parte, para que se impo- 

nha uma pormanencia tem- 

RESIGNAÇÃO Melhoramen 
São Pai 

  

Girande. 

A” vista dos, Pº 
o ministro da Viação | 
provou o projecto 0 a; 

     

    

   

  

  

   
     

foi transferido 
Wanhã, às 16 ho- 

qua à optima escala- 
nha Juadros o jogo de 

Promette ser de- 
Mtoressant 

           

  

   
      

      

         
   
    

Viver soifrendo assim, a meditar 

Sósinho, na infernal maledicencia 

Da sorte, é sobre o “peito carregar u 
A eterna cruz do amor e da indulgeência. 

ção Marechal ai 
Estrada de Ferro 9º 

  

Sleiredo trouxe-nos 
É Presente, na ces- 
po ollontes laranjas 

o, 8 ello anda ven- 

Bemdita seja a sã resignação | 

Pois mesmo assim eu te amo... É não me assusto 
Desta fatal e eterna maldição ! 

as e) 
contas, corre: 

o custeio, 
ia do 

  

    

(E)             

  

   

    

    

     

    
NOTA DO AUTOR — Este soneto foi plagiad 

S. Vicente, dentes de paizes affecia. |º SM São Manoel, Nesta ultima cidade o. plágio 'à- | grande escandalo, que <A Comarca» 
dos pela febre aphtosa. guns mezes. Envergonhado, Sator Am Poa AO 4. O unico gutro meio quo [Ho Prel, onde lhe aconteceu a mésma cosa botão entro em o qi não tenho raiva de SANTO i Ea - 

deu S AMORIM. Se plagiou o| às Gernes 
É u 

meu soneto «Resignação» é porque gostou delle. 

       
   

   

    

    

      

      

| Ou, ho), 
a mante Try) Poje, ao Supremo . y Sampaio Junior Parei pão, das dna “Federal io re: dia as condemni O da dene 

a as gação do 

|, O laboratorio de a o) pus». 

tologia do Departalh 
Nacional de Saudo 

as 8 

[Administração dos 

| Correios 

|. O sr. Admini 
j Certo cachorro muito in- |Correios, depoi 

6 dias o|vejoso, tinha o costume |dar a uma no: 
nai feio, acredita-se que | de deitar-se num 

mantiver a corne du-|de fenno o qu is! ! and, to 
rante todo essé | à aba Ro em frigorificos, po-| não os deixava comer. der-se à então offerecer ao! Mais atrovido do que os 

tros approximou-se um 
mens. Este é um assump- |boi para comer um boca- 

      
    

    

      

   

titicas tem demonstrado 
que o «virus» dessa doen- 

   

a 
  o; 
  dos| cu, 

do atten-| tos marcas do mant 
a reclama- «Carlitas — fabricação 

uin-| Antonio: Altivo, om 
ficio : rú, Minas Geraes 3. 
16 de Maio| «Grão Mogol»—ab 

ção do Manuel Jo 
| Lemos, em Carina do 
Claro ; 

«Itacolomy». -- fab 
o de Oscar 5 

m Villa Pi 

   

     

      

      

      

   
   
    

    

  

   

  

       
    ticias — Espirito Santo do 
Pinhal    

          

|çã 
80 | Ci 
de (sú, Minas Geraes ; » 

| «Graxahim» 

RE que seus filhos. 
E Ontrar nos thea- 
inemas, constran- 

OMo e; 

Itapetininga do Matto* 
nc Monta Alegror 
nas. A 

(Do «O Estado 
puittais a entrega | Paulo», do 9 de Maio 

0 plar do vosso jor-| 
Ra ao assignanto Leodo-, 
ro Arruda, está sendo fei-| Ma” Pedimos 20º 
ta regularmente. 

audo e fraternidade. 
a y ninistrador, Fran- o Ra Emydio Pereira», A 
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ão, que o dito 

adoptou durante e 
   conse lho 

a“ultim. 

ão se tem noticias d 
attitudo qui 4 mai 
a ENE S esto tomará | panhado pela maldade, 

Esso pedido é uma das) —————— 
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numerosas gestões feitas ! h g | RESTA E S | Gravatas modernas, (s] PRECISA- P Tsos ind Ê (o) [4] Q Ô Fi de lindo. sortimento, sô na| ada SE de uma, (presen pronto Ha tão Motta Paes, 4       

  

- Com sua exma. esposa 
cunhada: regressou de 

S. Paulo, onde passou uma 
temporada, o joven Zizo 

«Loja America», | 

| 
| lho honrado.       

   
   

   Precisa-se deuma 
bõa p;« 

  

   
FARS ERAM AE GRETO i » gem, paga-se A Tha Sertorio, f: pparelhos LEIAM A 4a. PAGINA município.” O? Nosiel Informações menta Juntar, enconfo 

im . à « rica» 
   

     
   

    

   
     

  

    

    
   

    

"|Preco por preço 

         
        

      

   

      

SA popularidade do 

     
   

    
    
    

  

   
    

        

    
   
       

    

   
   
   

   

       

   

   -| dios é indias, meio civili- 
.|sados, da região do alto   

     
     
  

  

TODAS 

prece = 

MEIAS “LUPO” PS cones 
Unicos depositarios — Pierotti & Filho 

TABELLA DE PREÇOS 

— Para creanças é rapazes — 

Nos Par 3 pares 1/2 duzia 1 duzia 

0,/1,22,09) 38000 - 88500 168000 318000. 
4,5,6 38500 108000 198000 75000 

eo! 4$000 113500 228500 438000 
9, 10 48500 138000 258500 508000 

— Para senhoras — | 

8,8 112,9,9172 68000 148500 348500 658000 | 

-— Para homens — | |) 

9,912, 10, 10 12,11 58500 168000 318000 Gos000 |     Pinhal — Loja America — Pinhal 

  

  

  

SABONETE 

ORLY 
E? o melhor 

A VENDA EM TODO O BRASIL 

= 

  

  

   
    
MURRAY 

InsoserAVEL 

dos paulistas. Um redac- 
tor do «Diario Nacional» 
procurou conversar com o 
chefo, que se chama An- 
tonio Luiz Thomé, obten- 
do interessantes declara- 
ções. Disse Luiz Thomé, 

   
  

chefe dz revolu- 
ção brasileira en- 
tre os nossos sel- 
vicolas 

Salas Rasa ga em pessimo - portugues, bando de indios meio ci- qe dna judo) 6 São 
vilisados, reduzidos à mi- nê 
seria no seio da propria Paulo pedir ao governo 
natureza dadivosa ! que os protegesso contra 

º os espoliadores de suas 

São Paulo, 17 — Acabam | terras, pois tinha sido por 
de chegar a São Paulo in- estes furtados na maioria 

de seus bens e hoje sua 

tribu, descendente legiti- 
ma dos Aymorés, estava 
reduzida à miseria. Para 
se manterem em 8. Paulo 

oyaz e Matto Grosso, 
Hontem porambulavam el- 
les pelas ruas da capital, 

attrahindo a curiosidade   
   

  

  
traziam como unica baga-'de «Loja America» 

gem 6 duzias de flechas 
rarissimas, que tenciona- 

vam vender. Antonio Luiz 
Thomé tinha a seu lado 
uma creança, seu fi 
Interrogado pelo redactor 
do «Diario Nacional» se 
já lhe havia dado um no- 
me, respondeu que sim. 

Como se chama? Respos- 
ta: Isidoro Lopes. Deante 
da admiração do jor 
ta. paulista, explicou 

chefe Aymoré que esse 
nome era muito popular 

entre elles. 
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Foo ARO 
RUA LIBERO BADARO!, 62 : 

Sala n.o 41.0 andar 1 

8, PAULO : 

  

E? o Succo!... 
Guaraná Espumante, 

cerveja gelada, pasteis, 
doces, balas, petiscos fei- 
tos por habil cosinheiro, 
charutos e cigarros de 
todas as qualidades, hy- 
giene, conforto e bons 
empregados para servir 
a freguezia só na Con- 
feitaria Moutinho. 

á Rua José Bonifacio, 
Eº o Smeco !.   
  

ROUPAS DE MALHA | 
Grando liquidação na Los 
ja America. 

i Srs, Lauradoras 
Augmentem vossas ren- 

das, tripliquem a produc- 

ção. Para grandes males 

grandes remedios !!! O adu- 
bo argentino é a salva- 

ção da lavoura, * 
Dirijam seus pedidos de 

informações para João An- 

tunes. 

é o numero do 
phone da gran: | 

   
      

  

  

    



  

A NOTICIA 
  

   

  

BUICK CONSTRUIRÃA SEMPPÊ OS MELHORES AUTOMOVEIS, W 
Ny y 

      

  

Deslumbrando 
o Mundo - - —- - — —— 

Deste 1903, Buick constróe carros de alta qualidade a preços ! 
medios. Sua potencia, velocidade e segurança de mecanismo 

foram constatadas e reconhecidas por mais de 2.000.000 de pos- 
suidores de Buick. ; 

  

o seu 24º anno, Buick oferece o mais lindo automovel de, 
sua classe. Quem quer que examine Buick , -convencer-se-á 
de a elle é, insophismavelmente — o novo Padrão do Automo- 
vel Moderno.    

   

    
    
   

   

  > O Buick 1928 apresenta-se com linhas modernas de elegan- 
cia, 'nova belleza de apparerícia, 'mais lixo de acabamento e original 
combinação de colórido. Ao dlirigil-o, verifica-se ainda maior silencio 
no Íunecioniamento — cujas vibrações são “maravilhosamente imper- 
ceptiveis — maior velocidade e melhor acceleração. 

  Buick — o Bandei do A bilismo — em seus mo- 
delos 1928, é ainda o pioneiro em qualidades taes como a maior é % ER tias 
economia de , a marcha serena, a mais   

rapida acceleração, a aperfeiçoada disposição do mecanismo de val- vulas e muitos outros predicados, “que elle melhorou ou introduziu 
na sua classe, augmentando ainda mais a sua qualidade insuperavel 
e deslumbrândo outra 'vez o muncdo com o seu valor. 

A Vinde examinar Buick 1928 — o novo Padrão do Automo- vel Moderno. y 

GENERAL MOTORS OF BRAZIL SA. 
CHEVROLET — PONTIAC — (OLDSMOBILE — OAKLAND — BUICK 

ILLAC — CAMINHÕES GMC 9VAUXHALL — LASALLE — CAD 
AGENTES BUICK AUTORISADOS NESTA CIDADE 

Frederico Federighi 
À Rua Josô Bonifacio 

E a 

h


